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A apropriação das tecnologias de escrita, informação e comunicação é 
essencial para o desenvolvimento de competências na era digital também conhecida 
como era da informação, bem como a efetivação de processos de busca, recuperação e 
compartilhamento de informações que cotidianamente solicitam habilidades, 
conhecimentos e técnicas atitudinais no campo da competência em informação. A 
aquisição desse tipo de competência requer o fortalecimento das interações sociais e 
profissionais dos sujeitos contemporâneos que atuam em espaços de informação, 
educação e cultura. 
 
De acordo com a Association of College and Research Libraries1 (ACRL) 
(ASSOCIATION..., 2000), a competência informacional é necessária às 
pessoas de todas as áreas, de todos os níveis educacionais e em todos os 
ambientes de aprendizagem e trabalho, visto que tem por objetivo propiciar a 
capacitação contínua dos indivíduos, pois, ao buscarem os conteúdos 
informacionais e ampliarem as suas pesquisas, os indivíduos se tornam mais 
autônomos e assumem um controle maior sobre o próprio processo de 
aprendizagem (MATA, 2012, p. 142) 
 
As necessidades informacionais de sujeitos aprendentes de todos os níveis 
educacionais devem ser levadas em consideração em uma sociedade em que se torna 
necessário aprender a acessar, avaliar e produzir conhecimento. A apropriação do termo 
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aprendente utilizado por Assmann (2000) contextualiza a necessidade de o sujeito 
aprender constantemente a compartilhar informação e produzir conhecimento, 
conectando-se de maneira inteligente e criativa na sociedade da informação. “A 
expressão ‘sociedade da informação’ deve ser entendida como abreviação (discutível!) 
de um aspecto da sociedade: o da presença cada vez mais acentuada das novas 
tecnologias da informação e da comunicação” (ASSMANN, 2000, p. 8). 
Destaca-se a contribuição da Ciência da Informação no que se refere à 
proposição de programas de competência em informação, devendo, por conseguinte, o 
pesquisador e outros sujeitos com os quais interage repensar a condição humana e 
técnica de uma sociedade que busca desenvolver competências (habilidades, 
conhecimentos, técnicas e atitudes) que permitam buscar, recuperar, acessar, trabalhar e 
produzir uma informação que atualmente é pensada no âmbito da multimodalidade 
(escrita, visual, oral, entre outras). Desse modo, práticas e saberes de resistências são 
registradas pelos sujeitos que atuam na biblioteca, escola e universidade e em outras 
instituições em que coexistem a tecnologia da escrita e das modernas tecnologias de 
informação e comunicação. Nesse ínterim, uma diversidade de sujeitos são convidados 
a fazer uma revolução silenciosa no campo da pesquisa e de uma atividade que possa 
alcançar a comunidade interna e externa à Universidade ao planejarem coletivamente 
ações em torno de uma formação, formal e informal, que envolvam bibliotecários, 
docentes e discentes em atividades de ensino, pesquisa e extensão.  
Ao promover acesso ao conhecimento e experiências leitoras por meio da 
busca e da recuperação de diferentes informações, as ações das bibliotecas devem 
contemplar “[...] as necessidades sociais, atuando também como instituições mediadoras 
do aprendizado, auxiliando no desenvolvimento da competência informacional, visando 
formar indivíduos críticos, que saibam lidar com o conglomerado informacional” 
(MATA, 2012, p. 151). No âmbito acadêmico, essa instituição cultural deve estar atenta 
às demandas de estudantes, pesquisadores e demais membros de sua comunidade que 
precisam estar preparados parar lidar com o universo informacional e seus processos 
para conseguir realizar trabalhos acadêmicos e pesquisas em nível de graduação, 
iniciação científica, mestrado, doutorado e pós-doutorado. 
A Universidade Pública é o foco do programa de formação em competência em 
informação que será proposto no contexto das atividades de pesquisas da Universidade 
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Federal do Espírito Santo (UFES) em parceria com a Universidade de Brasília (UnB), 
devendo contemplar, desse modo, uma práxis (teoria e prática) que ocasione em 
transformação da realidade experienciada por seus profissionais, discentes e demais 
membros das comunidades nas quais estão inseridos. Encontra-se contemplado nesse 
processo ideais de construção de uma Universidade mais solidária e colaborativa no que 
concerne ao processo de construção de uma sociedade na qual a informação e a 
educação são direitos que devem ser garantidos a todo e qualquer cidadão.  
Diante daquilo que tem sido registrado pela Ciência da Informação sobre esse 
tema no Brasil e que se diferencia das pesquisas comumente realizadas no contexto do 
Grupo de Pesquisa Competência em Informação e Processos-Interelacionados da 
UFES, certificado pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico (CNPq), essa pesquisa assume como objetivo compartilhar o processo de 
planejamento desse tipo de programa compreendendo bibliotecários, docentes e 
discentes envolvidos em ações universitárias. Para tanto, realizou-se um levantamento 
de artigos científicos em bases de dados de periódicos on line, considerando a 
importância das competências em informação e leitora em diferentes espaços de 
(in)formação, como bibliotecas universitárias, escolares e públicas. 
Ao buscar o que tem sido compartilhado na rede digital sobre o tema de 
interesse desta pesquisa, assume-se um caráter descritivo e exploratório tendo como 
meta a familiarização e explicitação da questão de investigação, assim como, procede-se 
ao estabelecimento de relações entre diversas variáveis proposta pelo objetivo da 
pesquisa (GIL, 2009). Quanto aos procedimentos, requereu um levantamento 
bibliográfico e a contribuição da análise do conteúdo do material coletado.  
 
2 DESENVOLVIMENTO 
As discussões teóricas no campo da competência em informação do Grupo de 
Pesquisa da UFES envolvem questões relacionadas com o impacto das tecnologias de 
comunicação e informação na vida do sujeito contemporâneo, destacando-se, com isso, 
a importância da aquisição de habilidades, conhecimentos, técnicas e atitudes que 
conduzam à alfabetização em informação e digital em contextos de busca e recuperação 
da informação. Enquanto a alfabetização em informação direciona-se ao 
desenvolvimento das competências de saber localizar, avaliar e utilizar informações 
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agregando valor aos tipos de competências adquiridas e compartilhadas cotidianamente, 
a alfabetização digital ao desenvolvimento de competências para o acesso e utilização 
de tecnologias de informação e comunicação e de habilidades de aprendizagem com 
meios e recursos digitais e eletrônicos (GARCÍA-MORENO, 2011). 
Entende-se que a competência no campo da informação compreende 
habilidades e técnicas informacionais e digitais que possibilitem aprendizagens 
significativas por meio da busca do uso de diferentes suportes e modalidades de leituras 
perpassando a necessidade, o interesse e o prazer, requerendo, com isso, competência 
em informação nos contextos de acesso, seleção e avaliação em contextos presenciais e 
virtuais (GERLIN, 2017). Um sujeito competente recorre à leitura tanto com objetivo de 
diversão (prazer) quanto investigativa, devendo, portanto, não apenas aprender como 
buscar, mas também compreender os diversos tipos de textos informativos e literários 
que a sociedade da informação disponibiliza. Deve também adquirir competência de 
aprendizado para diferentes leituras que contribuem para o acesso, avaliação e uso de 
informações em um mundo de diferentes vivências sociais, histórica e humana 
(GERLIN, ROSEMBERG, 2012). 
Essa discussão teórica não pôde deixar de envolver questões relacionadas com 
o impacto das tecnologias de comunicação e informação na sociedade da informação. 
Nessa direção, Gerlin e Simeão (2016, p. 289) destacam a importância de uma 
alfabetização em informação “[...] que se direciona ao desenvolvimento das 
competências de saber localizar e utilizar informações, agregando valor aos tipos de 
habilidades (saberes e fazeres) adquiridas e compartilhadas cotidianamente”. Gasque 
(2012, p. 51) expõe que na transposição do conceito de alfabetização para universo da 
informação requer “[...] conhecimento básico dos suportes relacionados às práticas de 
busca e uso de informação e ao domínio das funções básicas do computador necessárias 
para acessar e organizar a informação”. Diante desse contexto, a navegação no 
ciberespaço, fortalecido pela Internet/Web, requer meios para a aquisição de habilidades 
e competências essenciais para a alfabetização do sujeito na contemporaneidade. Ser 
alfabetizado significa ter o conhecimento do alfabeto e de instrumentos específicos que 
possibilitem ler, escrever e narrar com competência. 
O ciberespaço fortalecido pela Web acaba fornecendo formas para a 
ressignificação das relações sociais, requerendo meios para a aquisição de habilidades e 
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competências essenciais na contemporaneidade. Com um tempo diferenciado em termos 
de cooperação, as tecnologias de informação e comunicação potencialmente 
disponibilizam uma gama de recursos importantes para a manutenção das competências 
em informação e leitora que se baseiam em tecnologias tradicionais da escrita e 
oralidade preservada na memória dos grupos sociais (GERLIN, 2018). A competência 
está inteiramente relacionada com a capacidade de buscar informações afetivas e saber 
usar equipamentos eletrônicos como ferramentas nesse processo. Na medida em que se 
questiona o que mais tem sido produzido pela Ciência da Informação, um levantamento 
nessa área torna-se importante de forma a refletir sobre processos de busca, seleção e 
avaliação da informação em espaços de informação, educação e cultura. Perante ao 
cenário exposto, torna-se importante intensificar estratégias que procurem dar 
visibilidade às pesquisas realizadas no Brasil, analisando a dimensão das atividades 
científicas desenvolvidas sobre o tema em articulação com o programa voltado para a 
competência em informação.  
 
As discussões relacionadas à avaliação da competência informacional devem 
ser ampliadas, pois se constata que este é um tema muito importante, porém 
incipiente, que pode auxiliar os bibliotecários e os profissionais envolvidos na 
realização de programas dessa natureza nas instituições de ensino, bem como 
diversos pesquisadores (MATA, 2012, p. 152). 
 
No que se refere ao contexto de publicações no campo da Ciência da 
Informação, área científica na qual a Biblioteconomia encontra-se inserida, Dudziak 
(2010) auxilia na reflexão sobre a importância de análises voltadas para a ciência e 
tecnologia, permitindo, desse modo, colocar em análise o impacto da pesquisa na 
comunidade científica, auxiliando na definição de normas e criação de políticas e 
investimentos necessários à comunidade acadêmica. 
 
2.1 Desenvolvimento da pesquisa sobre competência em informação em base de 
dados on line  
Ao analisar o conteúdo publicado em periódicos de interesse dessa pesquisa 
recuperaram-se produções que privilegiam temas relacionados com a competência em 
informação que podem ser acessados por outras denominações consideradas como 
sinônimos: letramento informacional, alfabetização informacional, competência 
informacional e outros. Os artigos compreendem as habilidades de acesso, uso e 
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avaliação de diferentes modos de leituras estando ligados, desse modo, a competência 
leitora ao contemplar o trabalho no território da universidade, escola, biblioteca e outros 
espaços de informação, educação e cultura.  
Com a análise identificou-se o atravessamento dos conceitos elencados na 
introdução deste artigo, tendo alguns ganhado mais visibilidade do que outros, porém, 
não deixam de ser destacados em pesquisas produzidas pelos seguintes pesquisadores 
no período de 2011 a 2017: Alcará e Santos (2015, 2013); Almeida (2014, 2016); Alves 
e Suaiden (2016); Azevedo e Gasque (2016); Carvalho, Monteiro, Alcará e Santos 
(2013); Cavalcante e Sousa (2016); Gasque (2011 e 2016); Gasque e Tescarolo (2010) e 
Zinn e Gaque (2017). 
Tendo como base a experiência investigativa divulgada em produções 
científicas, na primeira delas encontrou no artigo denominado “Avaliação e 
desenvolvimento da compreensão de leitura em universitários”, a apresentação de um 
estudo em que se verificou os efeitos de um programa de compreensão de leitura em um 
grupo de universitários. Os resultados indicaram que as atividades desenvolvidas 
favoreceram a conscientização dos estudantes sobre a importância da compreensão de 
leitura e do estudo eficiente. Com essa experiência Alcará e Santos (2015) 
desenvolveram pesquisa no campo da competência leitora no território da universidade 
brasileira, assim como, registram uma outra ação sob o título “Compreensão de leitura, 
estratégias de aprendizagem e motivação em universitários”, tendo como meta 
investigar características entre universitários no que diz respeito ao uso de estratégias de 
aprendizagem, compreensão de leitura e orientações motivacionais, ao levar em 
consideração a etapa de escolarização no qual o discentes estavam inseridos. 
 
Considerando-se a etapa de escolarização, o fato dos universitários aqui 
estudados não apresentarem um nível adequado de compreensão mostra o 
despreparo desses estudantes ao ingressarem na universidade e, 
consequentemente, isso pode interferir na sua atuação como futuro profissional 
e como cidadão (ALCARÁ; SANTOS, 2015). 
 
Os resultados desse processo de investigação permitiram compreender que o 
nível de leitura estava abaixo do esperado entre os universitários, entretanto, que mesmo 
assim existia motivação e uma tendência para aprender a aprender. Os dados 
confirmaram a urgência em criar oportunidades para potencializar as habilidades 
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cognitivas no contexto do ensino superior (ALCARÁ; SANTOS, 2015) e, porque não 
pensar, que outras instituições fora âmbito da Universidade também devam refletir 
sobre processos colaborativos de desenvolvimento das competências em informação e 
leitora em parceria com essa instituição. 
Gasque e Tescarolo (2010) registram por meio do artigo “Desafios 
Educacionais para implementação do letramento informacional na Educação Básica”, a 
estruturação sistêmica de um conjunto de competências que permite integração das 
ações de localização, seleção, acesso, organização, uso de informação e geração de 
conhecimento, visando, desse modo, tomada de decisões e resoluções de problemas. 
Para que se possa colocar efetivamente em prática ações no âmbito da competência em 
informação na educação básica, torna-se necessário superar alguns desafios, como a 
dificuldade de trabalhar com a cultura pedagógica, a formação inadequada dos 
professores, as concepções que giram em torno do processo ensino aprendizagem, como 
a organização do currículo e a ausência de infraestrutura adequada em termos de 
aquisição da informação.  
 
Colocada no cerne das profundas transformações que afetam a sociedade 
contemporânea, à educação básica compete contribuir para a formação de uma 
cidadania capaz de selecionar e catalisar, entre a extraordinária quantidade de 
informações disponíveis, aquelas que se submetam aos critérios de uma 
axiologia fundamentada em valores humanistas.  
O letramento informacional, como dispositivo formativo importante no 
reconhecimento de redes, conexões, relações e padrões locais e globais de 
interdependência cultural, constitui condição essencial na capacitação das 
pessoas, melhorando a compreensão da realidade em que estão inscritas e 
possibilitando a intervenção construtiva nela, para assim participar do 
mencionado projeto social (GASQUE; TESCAROLO, 2010, p. 53-54). 
 
Na direção da pesquisa de Gasque e Tescarolo (2010) compreende-se que 
aprender também requer processos de busca e recuperação de informações no contexto 
escolar, desse modo, em experiência relatada por meio do artigo “Aplicação da TRI em 
uma medida de avaliação da compreensão de leitura”, Carvalho, Monteiro, Alcará e 
Santos (2013) realizaram uma pesquisa com crianças do ensino fundamental, em escolas 
da rede particular e pública, ao utilizarem instrumentos de medida de avaliação de 
compreensão de leitura. Os resultados demonstraram evidências no campo da leitura ao 
trabalhar com a articulação de instrumentos de psicometria e avaliação psicológica, bem 
como ao refletir como as dificuldades de leitura impossibilitam a aquisição da 
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competência em informação. Com essa experiência apreende-se a importância dos 
profissionais da escola e da biblioteca trabalharem em estruturas de colaboração que 
promovam o desenvolvimento da competência no âmbito da leitura da informação. 
No artigo “Mediações educativas do bibliotecário: letramento informacional” 
Almeida (2014) apresenta como meta conhecer como usuários de biblioteca, 
especificamente alunos dos cursos de enfermagem e nutrição, avaliam o serviço de 
atendimento e os serviços e produtos de informação oferecidos pela biblioteca. Por meio 
da avaliação decorrente desse processo de investigação observam o desenvolvimento de 
produtos e serviços que melhorem a gestão da informação e o provimento mais 
adequado das necessidades refletidas na pesquisa. Da análise dos dados coletados fora 
criado um projeto de dinamização da coleção de periódicos impressos da biblioteca e o 
acesso virtual às bases de dados, tutoriais e curso online direcionado para o 
desenvolvimento de competência em informação (ALMEIDA, 2014). 
Perante a experiência relatada por Almeida (2014) destaca-se a participação do 
bibliotecário como mediador de processos de busca, recuperação e acesso à informação, 
sendo, assim essa pesquisadora publica “Mediação e letramento informacional: algumas 
considerações”, registrando que a da presença das tecnologias de informação e 
comunicação de fato atingem espaços como a biblioteca. Sendo assim, há uma 
exigência de que os bibliotecários contribuam para a formação dos alunos através da 
mediação de processos informativos. Destaca-se a participação do profissional 
bibliotecário no processo de escolarização, não apenas no que se refere ao processo 
educativo de como utilizar as fontes de consulta para o acesso à informação, mas 
também para a aquisição de habilidades e técnicas informacionais em processos de uso 
de informações de áreas diferenciadas. A esse profissional também é requerido o apoio 
em processos de desenvolvimento da competência em informação na biblioteca 
universitária (ALMEIDA, 2016). 
 
Os bibliotecários, considerados, tradicionalmente, como mediadores do acesso 
à informação, estruturaram métodos e técnicas para facilitar a busca e o acesso 
informacional. No entanto, o lócus informacional, predominantemente até duas 
décadas atrás, de interação com fontes impressas, passou por uma grande 
transformação, que se revela contínua, com a massificação das TIC. Dessa 
forma, conforme preconizado por Zurkowski (1974), é imprescindível à 
comunidade de usuários das bibliotecas aprender a usar o melhor possível as 
TIC e as fontes de informação por elas disponibilizadas na realização de suas 
atividades.  
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A importância da informação na sociedade contemporânea, a necessidade de 
lidar com conhecimentos especializados e cada vez mais distribuídos (não mais 
localizado especificamente – uma universidade, uma biblioteca) e a extensão 
do processo ensino-aprendizagem contextualizam e fazem o entorno do 
letramento informacional (ALMEIDA, 2016, p. 15).  
 
Na direção dos trabalhos que devem ser desenvolvidos na biblioteca escolar e 
universitária, destaca-se a necessidade de prever a participação da bibliotecas públicas 
em processos de desenvolvimento de competências. Conforme apresentado por Alves e 
Suaiden (2016) no artigo “Bibliotecas públicas e letramento informacional”, a sociedade 
da informação apresenta desafios e oportunidades para esse tipo de instituição. Esses 
pesquisadores destacam, com isso, que a competência em informação contribui para o 
desenvolvimento de sujeitos aprendizes autônomos, capazes de acessar informações ao 
utilizá-las ética e criticamente. Apresentam alternativas para o trabalho da competência 
no âmbito da informação em bibliotecas públicas ao identificar questões relacionadas 
com a inclusão digital e trabalho colaborativo. 
 
Além dos aspectos que privilegiam a biblioteca pública, a pesquisa apontou 
para oportunidades de atuação, relacionadas à inclusão digital e ao trabalho 
colaborativo com outras instituições, por exemplo. A alta penetração das 
tecnologias da informação e o seu uso massivo para o acesso à informação a 
tornam um ponto importante a ser considerado quando se trata de letramento 
informacional. E as bibliotecas públicas, neste sentido, mais do que prover 
acesso a essas tecnologias, devem fornecer meios para capacitar a comunidade 
para seu uso crítico e eficaz, contribuindo para a inclusão digital e a 
democratização do acesso à informação (ALVES; SUAIDEN, 2016, p. 236). 
 
Alves e Suaiden (2016) destacam a penetração das novas tecnologias no 
território das bibliotecas públicas, devendo essa unidade de informação também ser um 
espaço que ofereça meios de acesso à informação da era digital. Na pesquisa “Leitura, 
letramento digital e competência em informação”, Cavalcante e Sousa (2016) colocam 
em análise algumas interfaces entre leitura e competência em informação no contexto 
digital. Ao explorar as teorias da Ciências Sociais propõem uma reflexão acerca das 
complexidades apresentadas ao leitor, bem como as relações que são estabelecidas com 
as novas tecnologias. A ação realizada na disciplina do Curso de Biblioteconomia, da 
Universidade Federal do Ceará (UFC) permite colocar em análise a produção de um 
blog sobre leitura com intuito de evidenciar a competência em informação necessária 
para o uso de ferramentas digitais. “Após a experiência realizada com o grupo, ficou 
claro que é fundamental a empregabilidade de um conjunto de habilidades e 
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competências requeridas para usar diferentes tipos de informação, serviços e produtos, 
bem como interagir socialmente através dos meios eletrônicos” (CAVALCANTE; 
SOUSA, 2016, p. 10). 
Os resultados da pesquisa de Cavalcante e Sousa (2016) reforça o fato de que 
as transformações dos processos comunicacionais e de formação do leitor competente 
trazem desafios junto ao desenvolvimento de estratégias pedagógicas. Por meio das 
práticas nesse campo educadores e educandos poderiam lidar com as complexidades 
trazidas pelo ambiente virtual, cada vez mais fortalecido pelas novas tecnologias e 
formas diferenciadas de construção de conhecimento que decorrem da produção, do 
uso, da mediação e da apropriação da informação. 
 
Como resultado desta análise, consideramos dois seguimentos imprescindíveis no 
relacionamento com as TIC: a competência técnico-operacional, associada ao acesso e manuseio básico 
dos aparatos e ferramentas técnicas; e a competência em informação, associada à habilidade de busca, 
seleção e acesso à informação. Verificou-se que estas categorias, juntas, integram e complementam as 
habilidades necessárias para o desenvolvimento do sujeito letrado digitalmente (CAVALCANTE; 
SOUSA, 2016, p. 9).   
 
Azevedo e Gasque (2016) publicam “Contribuições dos letramentos digital e 
informacional na sociedade contemporânea” ao discutir a importância do letramento 
digital e informacional na contemporaneidade. Com isso, observam o enfraquecimento 
dos vínculos humanos e da urgência da formação de sujeitos competentes em 
informação. Nesse sentido, a competência em informação (denomina letramento no 
artigo) é desenvolvida por meio da apropriação de práticas sociais nas quais os sujeitos 
sociais estão envolvidos cotidianamente. Essas práticas se dariam por meio da leitura e 
escrita: 
O letramento é desenvolvido por meio de um conjunto de práticas sociais em 
que os sujeitos se envolvem de diferentes formas, considerando as demandas 
do contexto social, as habilidades e os conhecimentos de que dispõem. Tais 
práticas são designadas de práticas ou eventos de letramento, porque dão 
sentido aos usos da leitura e escrita e caracterizam um processo de formação 
que se prolonga ao longo da vida de cada pessoa e integra as atividades de 
diferentes grupos humanos, como foi destacado anteriormente (AZEVEDO; 
GASQUE, 2016, p. 171). 
 
Essas pesquisadoras tornam evidente que a aquisição das competências em 
informação e leitora é resultado de uma construção social desde a educação básica, 
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formando sujeitos competentes em informação em ambientes digitais ou não, não 
deixando, com isso, de considerar “[...] a existência de inúmeras mídias disponíveis fora 
do ambiente digital e os efeitos que o uso das novas tecnologias pode acarretar no 
cérebro humano” (AZEVEDO; GASQUE, 2016, p. 171). Desse modo, consideram a 
promoção de uma formação que contribua com posicionamentos críticos, conscientes e 
direcionados ao bem comum do cidadão na sociedade da informação.  
Gasque (2011) procura apresentar conceitos relacionados ao desenvolvimento 
da competência em informação (leia-se no artigo letramento informacional) no artigo 
“Pesquisas na pós-graduação: o uso do pensamento reflexivo no letramento 
informacional”, visando, por conseguinte, refletir a aquisição dessa competência na pós-
graduação que segundo a autora é influenciada pelas experiências e sentimentos com 
pesquisa na educação básica, na graduação e pela participação em projetos de iniciação 
científica. 
 
Os resultados evidenciados nesta pesquisa remetem à necessidade de analisar 
detalhadamente as questões referentes às atividades de pesquisas na pós-
graduação, principalmente porque a questão se relaciona à produção de 
conhecimento nos cursos avaliados, em sua maioria, com as notas 6 e 7 pela 
Capes, além dos cursos agregados após o pré-teste e avaliados com nota 4 pela 
referida instituição. A expectativa é que o estudo contribua para uma reflexão 
aprofundada sobre a formação dos pesquisadores, especificamente sobre o 
letramento informacional, dada a relevância desses processos na qualidade do 
conhecimento produzido e, consequentemente, na comunicação científica 
(GASQUE, 2011, p. 35). 
 
Gaque (2011) permite compreender a influência da cultura acadêmica no que 
se refere a um conjunto de atitudes dos professores em relação à busca e ao uso da 
informação, concepção de ensino-aprendizagem, infraestrutura e custos da informação, 
bem como da consciência do grau de competência em informação. As relações 
percebidas nessa pesquisa acabam requerendo instrumentos interdisciplinares, assim 
como na experiência investigativa publicada no artigo “Objetos de Aprendizagem para 
o Letramento Informacional” em que Gasque (2016) apresenta fundamentos básicos 
para a produção de objetos de aprendizagem. Ao trabalhar durante um semestre letivo, 
“[...] em uma disciplina de pós-graduação, de uma Faculdade de Ciência da Informação, 
com estudantes de graduação e pós-graduação (regular e sem vínculo formal)” 
(GASQUE, 2016, p. 396), os resultados mostram que os sujeitos reconhecem objetos de 
aprendizagem como sendo importantes para potencializar o processo ensino 
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aprendizagem, assim como demonstram-se dispostos e motivado no decorrer do 
processo de produção da pesquisa.  
Zins e Gaque (2017) encerram o processo de apresentação da análise 
qualitativa com a apresentação do artigo “A construção de um programa de letramento 
informacional e arte educação”. Nele as autoras analisam a interligação dos conteúdos 
de habilidades informacionais aos conteúdos de Arte no ensino médio por meio de 
pesquisa descritiva realizada com arte-educadores da Secretaria de Educação do Distrito 
Federal, tendo como objetivo promover formação básica sobre competência em 
informação (letramento) aos docentes.   
 
O planejamento, a organização e a realização do curso básico de letramento 
informacional propiciado aos docentes especialistas, antes da aplicação dos 
questionários, mostraram-se de suma importância para a aquisição dos 
conhecimentos sobre o assunto. Os participantes tiveram oportunidade de 
analisar propostas de interligação dos conteúdos de arte aos conteúdos de 
letramento informacional (ZINS; GASQUE, 2017), p. 176). 
 
Com os docentes que participaram de curso básico de formação em letramento 
informacional, as autoras identificam a viabilidade de aplicação de uma proposta no 
campo da competência em informação apesar dos desafios a serem superados, 
mostrando, porém, possibilidades de trabalhos voltadas para a formação discente. De 
maneira geral os artigos foram selecionados de forma que pudessem apresentar um 
estado da arte do que tem sido produzido no campo das competências em informação e 
leitora. Também possibilitaram o início de um mapeamento da dinâmica da atividade de 
pesquisa e extensionista em bibliotecas universitárias, escolares e públicas importante 
para o planejamento de um programa de competência institucional. 
 
2.2 Etapas do planejamento do Programa de Competência em Informação 
direcionado para a Universidade 
Devido ao fato de as pesquisas apontarem para uma produção investigativa em 
espaços de informação, educação e cultura, o planejamento de programas de formação 
no campo da competência em informação que envolvam os sujeitos da universidades 
devem, direta ou indiretamente, envolver profissionais de escolas e espaços 
comunitários como a biblioteca escolar e pública.  Desse modo, a rede que contempla 
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práticas e produções teóricas no campo da formação de sujeitos competentes na era da 
informação poderá ser ampliada. 
A Universidade torna-se, por conseguinte, uma instituição importante nesse 
contexto de formação, ao se comprometer com a formação de multiplicadores 
conectados em redes colaborativas. Deve receber, para isso, a contribuição de sujeitos 
competentes em processos de monitoramento/avaliação de uma formação no campo da 
informação e possível de uma aplicação efetiva no contexto social, procurando portanto 
interagir com processos de formação escolares e comunitários. “A avaliação permite 
verificar: se o programa foi bem sucedido, se os objetivos estabelecidos foram 
alcançados, se houve a aquisição de competências informacionais pelos estudantes, o 
desempenho dos instrutores e demais membros envolvidos e as implicações para a 
instituição” (MATA, 2012, p. 142). 
Desse modo, um programa de competência em informação deverá acabar 
considerando aspectos referentes à estrutura institucional, a capacitação dos 
bibliotecários, a implementação das ações junto aos usuários e a formação de 
graduandos de Biblioteconomia para auxiliar no desenvolvimento das atividades de 
multiplicação com os demais sujeitos. Tendo como base o planejamento do Programa 
de Competência em Informação direcionado para a comunidade interna e externa à 
Universidade, apresentam-se os objetivos e as etapas de desenvolvimento que estão 
sendo pensadas para a execução no âmbito do Grupo de Pesquisa Competência e 
Informação e Processos Inter-relacionados e extensão universitária: 
 
2.2.1 OBJETIVOS DO PROGRAMA DE COMPETÊNCIA 
Objetivo geral 
* Implementar um programa de competência em informação e leitora dentro e fora da 
biblioteca universitária. 
Objetivos específicos 
* Diagnóstico estrutural da instituição e da biblioteca universitária; 
* Capacitar os bibliotecários da rede colaborativa formada para atuar no programa; 
* Implementação de ações de competência em informação junto aos usuários; 
* Formar multiplicadores (graduandos de Biblioteconomia) para auxiliar no programa 
2.2.2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
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1ª etapa: diagnóstico institucional 
A análise diagnóstica institucional será realizada para verificar a infraestrutura de todo 
sistema de bibliotecas participantes, possibilitando identificar os recursos físicos, 
tecnológicos e humanos que podem ser empregados no programa. 
Essa etapa será realizada a partir de documentos institucionais disponibilizados pela 
rede de colaboração e, se necessário, com aplicação de questionário semiestruturado 
junto aos responsáveis pelas bibliotecas universitárias e colaboradores que atuam em 
unidades escolares e públicas. 
2ª etapa: oficinas de capacitação 
Contará com o desenvolvimento de atividades de capacitação profissional voltada para 
os bibliotecários e outros profissionais, ocorrendo por meio do oferecimento de oficinas 
temáticas sobre a estruturação de programas de competência em informação e os 
aspectos inter-relacionados, constituída por conteúdos teóricos e práticos, visando que o 
bibliotecário aprimore suas competências. Cada uma das oficinas terá duração de duas 
horas, três vezes ao mês. Neste sentido, os temas abordados serão os seguintes: 
* Programas de competência em informação 
* A competência em informação e os bibliotecários  
* Cultura organizacional  
* Normalização documentária 
* Sistemas de buscas e recuperação da informação 
* Avaliação das fontes de informação 
* Ética no uso da informação 
* Relato das experiências tendo a abordagem de temas inter-relacionados com a 
competência em informação e leitora 
3ª etapa: implementação de ações de competência em informação junto aos 
usuários 
Nesta etapa busca-se que os bibliotecários realizem ações de competência em 
informação junto aos usuários de sua instituição. As ações podem ser realizadas de 
modo presencial ou virtual, por meio de oficinas, cursos ou de participação em 
disciplinas, isto é, aquelas que se adéquem melhor as questões estruturais e aos recursos 
humanos da instituição das bibliotecas da rede. 
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Também é possível que as ações ocorram de modo virtual, conforme a estrutura e apoio 
tecnológico. Outra possibilidade é a criação de material didático, por exemplo, tutoriais 
e/ou folders, que podem ser disponibilizados no site institucional das bibliotecas. É 
importante ressaltar a realização de parcerias com professores, profissionais da área de 
tecnologia e o apoio administrativo das instituições envolvidas. 
 
3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Diante daquilo que tem sido registrado pela Ciência da Informação sobre o 
processo de planejamento do programa de competência em informação deverá envolver 
bibliotecários, docentes e discentes envolvidos com pesquisa e extensão universitária, 
dentre eles se destacam bibliotecários que gerenciam diferentes contextos de formação. 
Por meio da pesquisa realizada em base de dados on line percebe-se a importância de 
envolver profissionais que atuam em diferentes espaços de formação da competência 
em informação, como bibliotecas universitárias, públicas e escolares.  
Como considerações que não finalizam esse processo percebe-se a importância 
de envolver bibliotecários que atuam em diferentes espaços de formação da 
competência em informação e leitora, dentre eles as bibliotecas universitárias. A 
Universidade torna-se, por conseguinte, uma instituição importante nesse contexto de 
formação de redes colaborativas ao receber a contribuição de profissionais de diversas 
áreas que possibilitem o planejamento, implementação e execução de programas de 
competência em informação em bibliotecas, possibilitando, com isso, o 
desenvolvimento de habilidades informacionais na comunidade universitária, mais 
especificamente, entre estudantes e docentes de modo a fortalecer os processos de 
ensino, pesquisa e extensão. 
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